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MOTORISTAS ficaram preocupados com a fenda que se abriu no asfalto

BURACO fica bem no meio de uma vaga de estacionamento rotativo da Rua

POR FALTA de caçamba os moradores são forçados a deixar o lixo na calçada

SEM asfaltamento, a estrada se torna um grande  lamaçal  em dias de chuva 

Projeto de Lei normatiza entrada de 
animais domésticos em supermercados

Asfalto cede próximo à 
canaleta em rua da Posse 

Estrada Nossa Senhora do 
Sion parece pista de “rally”

Buraco aberto há um ano em 
vaga de rotativo na Rua Teresa

Falta de caçamba prejudica 
os moradores da Paulo Hervé

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Sábado, 4 de março de 2023

Diário nos bairros

CORRIGENDA

No ATO ME ADM 058/2023, publica-
do no Jornal Diário de Petrópolis, Ór-
gão oficial desta Casa Legislativa, em 
02/03/2023, onde se lê: “...em 28 de 
Janeiro de 2023.” ,  leia-se: “...em 28 de 
fevereiro de 2023”.
Gabinete da Presidência da Câmara Mu-
nicipal de Petrópolis, em 02 de março de 
2023.

Junior Coruja
Presidente

EDITAL DIV. Nº 006/2023 
(publicado em 03/03/2023)

O Presidente da Câmara Municipal de 
Petrópolis e a Comissão de Segurança 
Pública, Serviços Públicos e Defesa 
do Consumidor, de acordo com o Pro-
cesso ADM Nº 282/2023 e, conforme 
estabelece a Resolução n° 88/2016, 
COMUNICAM que será realizada a 
Audiência Pública, no dia 07 de março 
de 2023, às 19h, no Plenário da Câ-
mara Municipal de Petrópolis, a fim de 

abordar assuntos sobre o tema “ENEL 
trabalhando contra os interesses eco-
nômicos e sociais de Petrópolis”.

Petrópolis, 28 de fevereiro de 2023.

Júnior Coruja
Presidente

Octávio Sampaio
Presidente da Comissão de Segurança 
Pública, Serviços Públicos e Defesa do 

Consumidor 

ATO ME ADM 60/2023

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS, NO USO DAS SUAS 
ATRIBUIÇÕES LEGAIS E COM FUN-
DAMENTO NA LEI MUNICIPAL Nº 8.399 
DE 11 DE AGOSTO DE 2022 – LDO.

RESOLVE
Art. 1º - Fica aberto um Crédito Suple-
mentar no valor de R$ 300.000,00 (tre-
zentos mil reais), com recursos resultan-
tes de anulação parcial ou total, na forma 

do Inciso III, §1º do Art. 43 da Lei Federal 
nº 4320, de 17 de março de 1964.
Art. 2º - Em conseqüência do disposto 
no artigo supra, fica alterado na forma 
do anexo, o Quadro de Detalhamento de 
Despesa – QDD, aprovado pela Lei Muni-
cipal 8.480 de 30 de dezembro de 2022.
Art. 3º - O presente Ato entra em vigor na 
data de sua publicação.
Gabinete da Presidência da Câmara Mu-
nicipal de Petrópolis, em 03 de março de 
2023.

Junior Coruja
Presidente

Fred Procópio
1º Vice-Presidente
Octavio Sampaio

2º Vice-Presidente
Gilda Beatriz
1º Secretário

Domingos Protetor
2º Secretário

ANEXO AO ATO ME ADM Nº 60 DE 03 DE MARÇO DE 2023 

PROJETO / 
ATIVIDADE

CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA VALORES

Estrutura / Programática Despesa Fonte Código reduzido Acréscimo Cancelamento

Gestão do Patrimô-
nio Legislativo

01.001.01.122.2025.2.106 3.3.90.39.00.00 0 26 300.000,00

01.001.01.122.2025.2.106 4.4.90.52.00.00 0 28 300.000,00

TOTAL 300.000,00 300.000,00

CÂMARA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS
PUBLICAÇÃO OFICIAL 04/03/2023

PAULO CESAR DE MOURA TELLES
Contador  - CRC/RJ 055856-5

JAQUELINE P. P. COSTA
Diretora do Depto. de Orçamento e Finanças

Gabriel Miranda – estagiário

Anteriormente, o Diário re-
cebeu uma reclamação a respeito 
da integridade do asfalto próxi-
mo a uma canaleta de água na 
Rua Princesa Isabel, localizada 
na Posse. De acordo com os re-
latos, a via estava cedendo e tra-
zendo perigo para os pedestres. 
Ainda diziam que devido a este 
problema, os motoristas e moto-
ciclistas que transitam pelo local 
precisavam redobrar a atenção.

Os moradores também in-
formavam que a obra realizada 
de recapeamento durante 2022 
estava em uma situação precária. 
“É mais fácil falar o que não está 
afundando dessa obra, porque 
parece que eles usaram concreto 
de farinha. Cada dia que passa os 
problemas estão mais evidentes 
e, em diversos pontos, existem 
ondulações e desníveis. Além de 
muitos buracos que estão visí-
veis”, relatou um motorista.

Assim, questionamos o De-
partamento de Estradas de Ro-
dagem (DER-RJ) a respeito do 

Gabriel Miranda – estagiário

Durante muito tempo, a Rua 
Nossa Senhora do Sion, locali-
zada ao final da Estrada do Ca-
rangola, vem precisando de uma 
série de intervenções. Por lá, os 
problemas como falta de pavi-
mentação, de roçada e de capina, 
além de reduzir a acessibilidade 
do lugar, o deixa cada vez mais 
perigoso. 

Segundo informações dos 
motoristas, a Nossa Senhora do 
Sion dá acesso aos bairros Cae-
titu e Prado, em Corrêas. “Ape-
sar desses problemas, nenhum 
órgão público promoveu alguma 
providência. Em alguns trechos 
dessa rua, roedores e outros in-
setos saem do bueiro e em dias 
de chuva, a mesma se transfor-
ma em um lamaçal”, afirmou um 
motorista. 

O motorista completou di-
zendo que Petrópolis já pode re-
ceber etapas de rally. “O aban-
dono transformou a estrada em 
um caminho intransitável, pre-
judicando moradores e fechan-
do uma alternativa emergencial 
à União e Indústria. É o fim da 
picada, além da escuridão, dei-
xaram o mato tomar conta e um 

conserto. O órgão afirmou que 
iria realizar uma vistoria e, após, 
informou que ainda na noite da 

última quinta-feira (2), realizou 
o reparo da fissura na borda da 
canaleta de drenagem.

carro já não consegue passar, 
fora o lixo e animais mortos jo-
gados aqui. Não temos a quem 
recorrer”, completou um mo-

rador.
Procurada, a Prefeitura não 

respondeu até o fechamento 
desta edição.

Gabriel Miranda – estagiário

Um buraco que abriu em 
uma das vagas do estaciona-
mento rotativo localizado na 
Rua Teresa, próximo ao número 
188, permanece sem solução há 
quase um ano. Em dias chuvo-
sos, o buraco se transforme em 
uma poça de água. Além disto, 
estabelecimentos também so-
frem com a situação.

Conforme os moradores do 
local, o buraco pode causar pre-

juízos aos veículos se não fos-
se a pequena sinalização. “Há 
meses esse buraco transtorna a 
vida do pessoal. Mas, ninguém 
fez nada e, agora, o buraco au-
mentou, arriscando a rua a ce-
der e piorar a situação. E o pior 
é que o conserto sempre demora 
para ser feito. Temos que correr 
atrás por conta própria, basica-
mente”, relatou um morador.

Procurada, a Prefeitura não 
respondeu até o fechamento 
desta edição.

Gabriel Miranda – estagiário

Moradores da Rua Dr. Pau-
lo Hervé, no Bingen, pedem 
com urgência a colocação das 
lixeiras, próximo ao número 
552. Devido à concentração 
dos resíduos e objetos, não só 
a passagem na via de pedestres 
é prejudicada, como também, a 
qualidade de vida dos próprios 
residentes do local.

Segundo informações dos 
pedestres, a remoção do lixo 
comum não é feita com regula-

ridade, pois por toda a extensão 
da rua estamos vendo caçam-
bas abarrotadas de lixo. “Infe-
lizmente, este é um problema 
comum que se repete e, mais 
que tudo, prejudica nossa vida. 
Além de trazer bicho, que rasga 
as sacolas atrás de comida, o lixo 
também atrapalha a passagem 
das pessoas, que tem que quase 
ir para rua para poder passar por 
ali”, relatou um morador.

Procurada, a Prefeitura não 
respondeu até o fechamento 
desta edição.

Petrópolis pode ser a 
primeira cidade da Região 
Serrana do Estado do Rio 
de Janeiro a permitir a 
entrada e a circulação de 
animais domésticos de pe-
queno porte em supermer-
cados. A Câmara Municipal 
aprovou nesta terça-feira 
(1°), em primeira e segun-
da discussão, o Projeto de 
Lei 10592023 de autoria 
dos vereadores Léo França 
(PSB) e Domingos Prote-
tor (PSC) que normatiza os 
critérios e parâmetros para 
funcionamento do Super-
mercado Amigo dos Ani-
mais, ou como é utilizado 
na cultura americana, pet 
friendly.

 “A liberação da per-
manência e circulação de 
cães e gatos nos estabeleci-

mentos da cidade é antiga 
reivindicação da popula-
ção e, agora, pode se tornar 
realidade, atendendo gran-
de parcela dos consumido-
res petropolitanos e turis-
tas”, destaca Léo França, 
acrescentando que “muitas 
pessoas ainda deixam seus 
pets presos na entrada dos 
mercados, colocando em 
risco a segurança e integri-
dade física dos animais”.

O projeto prevê que 
os estabelecimentos que 
adotarem esse modelo de 
funcionamento, terão que 
possuir ambientes com 
dimensões que viabilizem 
a circulação de animais, 
mantendo a segurança, 
conforto e higiene do local. 
Além disso, as dependên-
cias vão precisar passar 

por adaptações para rece-
berem os pets, obrigatoria-
mente acompanhados por 
seus tutores.

 “Atualmente, os pets 
são tratados como mem-
bros da família e fazem 
parte de grande parte do 
dia a dia de seus tuto-
res, muitos, por exemplo, 
acompanham em ativi-
dades cotidianas, como a 
ida ao mercado. Com este 
projeto, queremos trazer o 
cuidado com o animal, que 
poderá acompanhar seu 
dono e não mais ficar sozi-
nho e preso do lado de fora 
do estabelecimento. A me-
dida irá beneficiar não só 
os animais, como também 
a população petropolita-
na”, completa Domingos 
Protetor.
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